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RESUMO

A história e a técnica da modelagem de agora em diante não se perderão

no tempo; o objetivo maior de encontrar um registro publicado a respeito de

métodos de modelagem e corte só foi encontrado agora. Mas, já em meado do

século XVI, existia preocupação com estudos da anatomia, da matemática e da

geometria para se aplicar na construção da roupa. Esses métodos apresentavam

qualidade em seus textos explicativos, redigidos com clareza e objetividade e as

ilustrações eram secundárias e simples. Hoje métodos exploram as ilustrações,

mas os textos tornaram-se secundários e precários, denegrindo o trabalho dos

estudiosos de outrora.
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MODELAGEM

HISTÓRIA E TÉCNICA
Maria do Carmo Paulino do Santos

O modelista nos dias de hoje está sufocado pela industria do imediatismo;

no passado muitos desses profissionais, dentre os quais madame Vionnet,

ultrapassaram o limite da criação e acrescentaram conhecimento técnico e

propostas de estilo, contribuindo assim para formar uma leitura da história da

moda.

O primoroso ato manual de modelar levou muitos modelistas a

desenvolverem suas técnicas. De um lado, esse fato é positivo porque diferenciou

e individualizou o criador, de outro lado, é negativo porque perdeu-se na história o

conceito e a origem desta técnica. Talvez muitos dos seus criadores não

imaginassem a importância de seus afazeres e a laboriosidade do trabalho de

modelar consumia exaustivo tempo, o hábito de registrar este exercício foi deixado

de lado. E decorrente disto há uma lacuna entre o modelista e o exercício da

modelagem, que é carente de publicação.

Na carreira de modelista, depara-se com gabaritos, livros e apostilas

prontos para modelar peças “básicas”, com esquema de construção de diagramas,

com a finalidade de compreensão rápida da construção de moldes-base. São

diversos os tipos de linguagens e ilustrações para demonstrar o esquema do

traçado a ser construído. As tabelas de medidas são sempre ultrapassadas e não

há registro do histórico ou da origem da modelagem e suas técnicas.

São vários os métodos de corte, costura, caimento perfeito, etc., e em

muitos deles nem o autor do modelo existe, como, por exemplo, no livro-apostilha

“Corte sem Cálculo Anatômico” , editora Loschi Ltda., que foi utilizado como

método para o ensino de modelagem no curso... na rua Barão de Itapetininga,

225 em São Paulo - SP. O livro não apresenta autor, ano de publicação e nem

referências bibliográficas. De modo que é possível questionar-se sobre a
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veracidade dessas informações, uma vez que elas não apresentam registro, da

trajetória de sua história.

É preciso buscar um histórico que posicione no tempo, a respeito da

modelagem, quando e como surgiu, quem a descobriu e difundiu as primeiras

técnicas, como se deu a transferência da geometria para a construção da roupa.

CONCEITO DA MODELAGEM

No segmento de confecção o termo “modelagem” é designado para o

projeto da construção da roupa. Projeto este que se serve dos recursos da

geometria, matemática, ergonomia e anatomia. Portanto, a palavra modelagem

significa técnica e ou operação de modelar, representada por meio de molde.

Ainda não se sabe ao certo quando o termo “modelagem” foi incorporado

no histórico do traje; percebem-se, ao final do período contemporâneo,

publicações fazendo referências a Método de Corte e não a Método de

Modelagem. A palavra modelagem deixou de lado o real sentido dado ao termo

“corte”; por exemplo, antes se falava: Este terno tem um bom corte! E hoje fala-se:

Este terno tem uma boa modelagem!

O termo “corte” ficou limitado ao ato de cortar (atividade desenvolvida por

um profissional do corte: cortador (a)) e não como outrora ao exercício de

modelar, tornando assim, um novo lugar no segmento de confecção.

Os homens foram os responsáveis pela maior parte das publicações de

Métodos de cortes, porque este ofício era totalmente masculino, desenvolvido por

alfaiates e proibido para as mulheres.

A modelagem divide-se em duas técnicas: a modelagem plana e a modelagem

tridimensional, que não é objeto desta pesquisa.
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